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PARTE OFFICIAL, 


— O «Diario do Governo de 929 con- 
tem : 

: Um decreto confirmando Estevão 
d'Araujo no lugar de porteiro d'al- 
-fandega de Espozende. 

— — Outro confirmando Joaquim 
Antonio de Lima Rapozo no logar 
de chefe da delegação da alfandega 
grande de Lisboa em Cascaes. 

* = Outro promovendo Sebas- 
tião Gustavo Pinto ao logar de chefe 
de contabilidade da alfandega muni- 
cipal de Lisboa. 

+ > Outro promovendo José Ma- 
ria de Figueiredo a 1.º official da 
mesma alfandega. 

- — Outro promovendo Francisco 
de Paula Rinoto a 2.º official da mes- 
ma alfandega. 

*  — Outro promovendo Antonio 
Pedro dos Santos a 3.º official da 
mesma alfandega. a 

+ > Outro promovendo João Ma- 
ria da Costa Freire a aspirante de 
1.º classe da mesma alfandega. 
= Outro nomeando Francisco 
Augusto Rodrigues da Costa aspiran- 
te de 2.º classe da mesma alfandega. 
» — E outro nomeando João Ca- 
ral Pereira da Lapa e Faro cirur- 
gião de 2.º classe da provincia d'An- 
gola. 


H 


| —————— 


«MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLE- 
- “SIASTICOS E DE JUSTIÇA. 


. Repartição da justiça. 


Sendo-me presentes as informações 

a que mandei proceder sobre o requeri 
mento em que o conselhiriro João Elias 
da Costa Faria e Silva, juiz pa Relação 
do Porto, pertende que lhe sejam appli 
cadas as disposições da lei de dezesete 
(le Agosto do mil oitocentos cincuenta e 
fres, a fim de vencer mais um terço de 
ordenado que lhe compete nessa quali- 
tado: e mostrandu-se por aquellas in- 
formações e pelos” ducumentos em que 
se fundam, que o dito juiz, tendo com- 
- pletado sessenta annos de idade e lrinta 
de serviço na magistralura, estava nas 
eircumstancias de ser aposentado segun- 
do a lei de nove de Julho de mil oito- 
centos quarenta e nove, senão preferi 
se, como prefere, continuar no serviço 
da mesma magistratura judicial; Hei 
por bem declarar o referido juiz da Re- 
lação do Porto nos termos de receber a 
terça parte mais de sen ordenado, em 
conformidade da citada lei de dezesete 


identico lugar na comarca de Agueda , 
vago pelo despacho do bacharel Vicente 
Carlos Correa de Sonsa Brandão. O mi- 
nistro e secretario de estado dos nego- 
cios ecetesiasticos e de jnetiça o lenha 
assim entendido, e faça executar. Pa- 
ço, em vinte e tres de Dezembro de 
mil oitocentos cincoenta e sete, — REL. 
— dose Silvestre Ribeiro. 


Na mesma conformidade e data li- 
veram logar as seguintes transferencias de 
delegados do procurador regio. 

O bacharel José Maria de Andrade 
transferido de delegado do procurador 
gio na comarca de Arganil para identico 
logar na comarca de Pombal. 

O bneharel José Maria Dias Vieira 
transferido de delegado do procurador re 
gio na comarca de Alcobaça para identico 
logar na comarca de Penafiel. 


—— eme 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 
Direcção geral das alfundegas e contri- 
buições imdlirectas. 
1.º ANNUNCIO, 
Por participação do Director da al- 
fandega da villa de Setubal, consta que, 
no dia 4 do corrente mez, apparecêra so 
bre as cabeças, defronte da torre do Ou- 
tão, um barco, que se presume ser o de- 
nominado «Dois Amigos», pertencente ao 
porto da sobredita villa, mestre José Maria 
da Silva, soído de Villa Nova de Porti- 
mão, carregado de figo, telha, e varias 
encommendas, o qual se dizia haver des 
apparecido, naufragando em 29 de No- 
vembro ultimo, á entrada da barra, 
perecendo a tripulação: 
Outrosim consta ter o mencionado 
director sido informado, que por um 
pastor fôra visto no mesmo dia de No- 
vembro.submergir se, proximo á Rocha do 
Pingo, pouco a lesto de Cezimbra, um 
brigue com bandeira hespanhola Oque 
se faz publico em conformidade do n.º 
1594 do Codigo Commercial, para co- 
nhecimeuto dos interessados. Primeira 
repartição da direcção geral das alfan 
degas e contribuições indireclas, em 24 
de Dezembro de 1857 — Nuno Jusé Gon- 
çalves. 


— sm 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS. 
Em oficios datados de 10 de Julho 
e 19 de Setembro ultimos participou o 
consul de Portugal em Pernambuco ha- 
verem alli fallecilo desde o 1º de Ja- 
ueiro até 17 de Agosto do presente anno 
us seguintes súbditos portuguezes : 
Hyppolito Augusto d'Oliveira Quintal, 
idade 45 annos, casado, 
Luiz Gomes Gonçalves, 38 
annos, solteiro, padeiro. 
Jusé Jacinto Tavares, idade 54 annos, 
casado, empregado publico, 
Antonio Francisco Lima Guimarães, 


idade 


de Agosto de mil oitocentos ciucoenta e RiERe da nn de foséaddo barbeiro 
tros, para lho ser paga elkelivamente oo Ga rdoso d'Oliveira, idado 23 
desde a duta deste docreto. O ministro 


e secretario de estado dos negocios ec- 
elesiasticos e de justiça o tenha assim 
entendido e faça executar. Paço, em 
quatorze de Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e sete. — REI. — José Silvestre 
Ribeiro. 

' Na mesma conformidade e data se 
expediu outro decreto declarando o con 
selheiro Bento Carduso de Gouvêa Pereira 
Córle Real, 5 da Relação do Porto, 
nos termos de receber a terça parte mais 
de seu ordenado. 


Altendendo ás circunstancias que con 
correm na pessoa do bacharel Alexandre 
Coelho de Sousa e Sá, delegado que fui 
do procurador regio na-comarca de Vian- 
na: Hei por bem, a titulo de compen- 
sação, numeal-o para q logar de delega 
«do do procurador regio na comarca da 
Povoa de Lanhuso, vago pelo despacho 
do bacharel Jusé Antonio de Sampaio e 
Castro. O ministro e secretario de es- 
tado dos negocios ocelesiaslicos e de jus- 
tiço o tenha assim entendido e faca exe- 
cutar. Paço, em vinte e lres de Dezem- 
bro de mil oitocentos cincoenta e sete 
— REL. — Jose Silvestre Ribeiro. 


conformidade e data se 
expediram mais dous decretos, nomenn- 
do o bacharel José Feliciano Vaz Pint 
da Veiga, para o logar de delegado du 
“procurador regio na comarca de Miran- 
della, e o bacharel Josó Peixoto da Silva 
Osorio para o logar de delegado do pro- 
curador regiv na comarca de Sinfães, 


Na mesma 


Attendendo ás circunstancias que 
concorrem na pessoa do bacharel Alvaro 
Ernesto de Seabra, provido no lugar de 


annos , casado. 

Maria Amalia Sette Carneiro Montei- 
ro, idade 44 annos, casada. 

João Alves Ramos, idade 19 annos, 
solteiro. 

Antonio Amaro da Silva, 14 
annos, solteiro , caixeiro. 

João da Maia, idade 25 annos, sol- 
teiro, lanoeiro. 

Antonio Correa de Lima , idade 60 
annos, casado. 

Gregorio José Rodrigues , 
annos solteiro, maritimo. 
Francisco Nunes dus Reis, idade 41 
annos , vinvo. 

Manoel Ferreira Maia, idade 22 annos, 
solteiro, estribeiro. 

José Ribeiro, idade 21 annos, sol- 
teiro, artista. 

Maria Ramos, idade 15 annos, sol- 
teira, y 

Jeronymo Carpinteiro da Silva, idade 
40 annos, casado, empregado no com- 
mercio. 

Manoel dos Santos Craz, 
anjos, solteiro, maritimo. 
João Pereira da Silva, idade 43an 

asado. 
ai Eduardo de Salles, idade 
21 annos, solteiro, marilimo. ê » 

Francisco Joaquim Pereira, idade 87 
annu casado. 
po AAA d'Oliveira, idade 18 annos, 
solteiro E 
o José Joaquim Dias de Castro, idade 

os, solteiro, caixeiro. 
ê E Manel da Silva, idade 20 an- 
ulteiro, caixeiro. : 
8 Antonio” Jusó da Silveira, idade 24 
annos, sulteiro, caixeiro. ; 
Margarida: Izabel , idade 44 annos, 


lteira- A 
P Mme Neves d'Oliveira, idade 18 


idade 


idade 26 


idaúe 14 


nos, 


Antonio de Sousa, idade 25 annos, 
solteiro, caixeiro. 

Manel Caetano de Carvalho, 18 an- 
nos, solteiro, ca E 

Joaquim Ferreira Lima, 18 annos 
solteiro, caixeiro. 
José dos Santos Serafim, idade 28 
annos, casado, marilimo. 
José Joaquim Pereira, idade 20 an- 

solteiro, caseiro. 

Antonio de Medeiros Braga, idade 22 
annos , sulleiro , caixeiro, 
Joaquim da Costa Neves, idade 35 
annos , casado, marilimo. 
Francisco Rodrigues de Sousa, ida- 
le 32 annos, casado , caixeiro 

Manoel Joaquim Moniz, idado 29 
annos, solteiro. E 
Rafael Antonio Monteiro, idade 27 
annes , idem. 
Manoel Fernandes de Santa Anna, 
idade 14 annos solteiro, 
Francisco , idade 8 annos, solteiro 


nos , 


Custodio José Marques, idade 26 
annos , solteiro, chapellviro. 
Joaquim da Luz da Costa, idade 


34 annos , solteiro, caixeiro. 

Miguel Goaçalves dos Passos, idade 
LO annos, solteiro caixeiro. 

Jusé Baptista Conto, idade 30 annos, 
solteiro, caixeiro 

Antonio Jusé Rodrigues de Sousa e 
idade 84 annos, viuvo, proprietario. 
Maria Luisa. Baptista Menezes, idade 
38 annos , casada. 

Alexandre Pinto de Sousa Carvalho 
idade 20 annos, solteiro, caixeiro. 

José Antonio, idade 23 annos, sol- 
teiro, 

Jacinto da Costa Rego, idade 13 an- 
nos solteiro. 

dosó Netto, idade 40 annos, casa- 
do, feitor. 

Luiz José da Rocha, idade 30 annos. 
solteiro , maritimo, 

Justino da Silva Maia, idade 30 an- 
nos, solteiro, selleiro. 

Antonio Roirigurs de Sousa, idade 
13 annos, solteiro, caixeiro. 


Francisco Firmino Abreu Moura No- 
vaes, idade 36 annos casado. 

Manoel Maria da Silva, idade 50 
annos , solteiro, 

Mathias da Custa Pinto, idade 16 
annos, solteiro , caixeiro. 

Joaquim José do Rego, idade 12 


annos, solteiro, caixeiro. 

Manoel Jose Bastos, idade 25 annos, 
solteiro, padeiro. 

Antonio Gomes de Paula, idade 12 
annos , solteiro , caixeiro. 
Bernardino Ferreira, 

solteiro, ferreiro. 

Manvel Pereira da Silva, idade 58 
annos, casado, empregado no comner- 
clu, 


idade 24 annos 


Manoel Francisco da Costa Maia, 
idade 23 annos , solteiro. caixeiro. 
Jusé Fillippe, idade 21 annos, sol- 
teiro, marilimo. 
Manoel da Cruz, 
solteiro, marilimo. 
Jacinto José de Carvalho, 
annos , solteiro, negociante. 
Esecolastica Narcisa Funseca, idade 80 


idade 25 annos, 


idade 21 


annos, viuva. 

João Rodrignesdo Rezenda, idade 
20 annos, solteiro, caixeiro. 

Bernardino José Coelho, idade 58 
annos , casado, charuleiro. 

Albino Ferreira, idade 20 annos, 


solteiro, caixeiro. 
Claudio José dos Santos, idade G5 
annos, casado, negociante. 
João Vieira Lima, idade 65 annos, 
solteiro , agricultor. 
Anna Francisca Ribeiro, idade 25 
casada 
Justino Gonçalves d'Azevedo, 
20 annos solteiro, caixeiro. 
Bernardo José Pedro, idade 60 an- 
nos, casado, capalteiro, 

João Manor! Gomes, idade 40 an- 
nos, solteiro, criado. 

Jusé Francisco da Costa, 
annos, solteiro. 

José Gunçalves Sequeira, idade 30 
annos, casado, 

Maria Jusé, 
teira. 

Thomaz da Silva Ramos, 
annos, solteiro. 
José Pedro Gonçalves, idade 50 an- 
solteiro, calraeiro. 


idade 


idade 18 


idade 15 annos, sol 


idade 60 


nas Into as. a 
Manoel Gonçalves d'Oliveira, idade 
hO annos, casado. 
Antonio, idade 25 annos, solteiro, 


caixeiro. 
Pedro Ignacio Morone, idade 56 an 
nos, solteiro, capitão de fragata, 
Antonio Luiz da Costa, idude 25 an 


nos, solteiro, caixeiro. | 
Jacintho Botetho, idade 56 annos, 
viuvo, feitor 


José Soares, idade 39 annos, sol- 
teiro. 


delegado do procurador regio na comarca 
de Pombal : hei por bem transferil-o para 


annos, sulleiro, caixeiro. 


Francisco Antonio Covas, idade 
annos, casado. 4 
nos, sulleiro. 
annos, solteiro, carpina 
Manoel de Silva Torres, 
annos, solteiro, caixeiro. 
F 
solteiro, feitor. 


idade 


nos, solteiro. 

de 25 annos, solteiro, caixeiro. 
Maria da Conceiçã 

vivva. 


de 50 annos, viuva, 
Manoel Joaquim Botelho, idaile 


25 annos, solteiro, pedreiro. 
Joaquim 


annos, solteiro, proprietário, 


- Vicente Alves de Sousa f 
de 42 annos, casado, nego: 
Jeronymo de tal, 
solteiro, feitor. 


ante. 


nos, 


annos, solteiro, feitor. 


idade 22 annos, solteiro, caixeiro.- 


ra, idade 66 annos, viuvo. 
annos, solteiro, maritimo. 
cio. 

Antonio Botelho, 
solteiro. 
teiro, 

6 annos, solteiro. 
bolicario. 


nos, casado, 


27 annos, solteiro, caixeiro. 


lho ultimo, censta haverem alli 
vs seguintes subditos portuguezes ; 


Costa, e de Anna Virgem. 
Antonio Pinto Evaristo, 
Evaristo, e de Anna Joaquina: 
casado, de Guimarães, 
Fernandes, e de Rafaella Maria. 


e de Maria Thereza, 


noel dy Silva, e de Maria da Silva. 
solteiro, do Porto. 


annvs, casada, natural de S, 


Antonio Pereira Junior, idade'25 an- 


Antonio Serafim dos Anjos, idade 34 


neisco Gumes, idade 22 annos, 
Antonio José da Costa, idade 3%an 
Manoel da Silva Machado Lobo, ida- 
+ Idade 50 annos, 

Laiza Bandeira de Mello Costa, ida 
antos, casado, empregado no commercio, 

Antonio Fernandes da Rocha, idade 
Ribeiro Pontes, idade 46 
anvalho, ida- 
idade 90 an 
José Antonio Machado Malheiro, 70 
Domingos José Gonçalves, idade 29 
annos, solteiro, empregado no commercio. 


José da Costa, idade 57 annos, vinvo. 
Raymundo José da Silva Pereira 


Joay Antonio de Carvalho Sequei- 
Henriqne Pereira da Cruz, idade 24 


Antonio José Maria Cortez, idade 75 
annos, solteiro, empregado no commer- 


idade 9 annos, 


João Furtado, idado-14 annos/, sal- 


Manoel Luiz de Abreu, idade 40 an- 


Hemeterio da Costa Ferreira, idade 


Por officio do consulado de Portu- 
gal no Maranhão, datado de 20 de Ju- 
fallecido 


Antouio da Costa, idade 22 annos, 
solteiro, do Porto, filho de Domingos da 


idade 36 
annos, do Porto, filho de Antonio Pinto 


Domingos Lopes, idade 37 annos, 
filho de Antonio 


Domingas Ferreira, idade 56 annos, 
casado, do Porto, filho de Jobo Pereira, 


Joaquim da Silva, idade 25 annos, 
solteiro, de Ponte de Lima, filho de Ma- 


Manoel Francisco, idade 20 annos, 


Maria Martins dos Santos, idade 32 
Zosme, no 


Porto, filha de Francisco Martins dos 
Santos, e de Rita Martins dos Santos. 
João de Sequeira, idade 41 annos, 
natural de Braga, filho de Antonio de 
Sequeira, e de Rosa Sequeira. 
Jeronymo Ferreira, idade 33 annos, 
casado, natural do Porto, filho de Anto 


nio Ferreira, e de Maria Ferreira, 
Thereza de Jesus, idade 70 annos, 
natural do Algarve, viuva, filha de An 


tonio Netto, e de Maria do Rosario. 

Francisco Domingues Moreira, idade 
32 annos, solteiro, natural d'Aveiro ,-f 
lho de Juaquim Domingues, e de Pran 
eisca Rodrigues Moreira. 

Antonio José Pereira Rodrigues, ida- 
de 52 annos, solteiro, natural do Porto, 
filho de José Manoel Pereira Rodrigues, 
e de Rosa Maria Pereira. 

Jusé Ferreira d'Abreu, idade 16 an- 
nos, solteiro, natural de Barcellos, filho 
de João Ferreira d'Abreu, e de Maria 
Rosa Duarte. 

Manoel Trigo Inols, idade 24 annos, 
solteiro, natural do Porto, filho de Ma 
noel Trigo nois, e de Maria Inols. 

João Gonçalves Correa, idade 32 9n- 
nos, casado, tural de Braga, filho de 
Mannel da Gama, e de Antonia de tal 

José Narciso Julio Teixeira, 12 an- 
nos, sulteiro, ignora-se a naturalidade. 

Antonio Pedro da Fonte, 12 an- 
nos, solteiro, ignora-se a naturalidade 


50/ Barreilo, idade 21 annos, solteiro, igno- 
ra-se a naluralidade. 
Sebastião José da Silva, idade 26 
annos. sulteiro, ignora-se a naturalidade. 
Adão da Silva Campos, idade 12 an- 
nos, solteiro, ignora se a naturalidade. 
João Fernandes Barreiros, idade 50 
annos, casado. ignora se a naturalidado. 
José Antonio Pinto, idade 50 annos, 
ignora-se a naturalidade. ' y 
João Josê Caldas Brito, idade 36 
annos, solteiro, natural de Lisboa. 
vão Gomes da Silva, idade 13 an- 
nos, solteiro, ignora se a naturalidado. 
José Jonquimi Correa, idade 64 an- 
nos, ignóra-se a naturalidade. 
Antonio Luiz Coelho, idade 43 an- 
casado, ignora-se a naluralidade. 
Egydiv Simões de Carvalho, idado 
annus, solteiro, natural de Coim- 


14 


nos, 


E) 
bra. 


ho 


Juão Duarte d'Oliveira Junior, idade 
27 annos, casado, natural d'Oliveira do 
Azemeis, f 

Hermenegildo Ferreira Alves, idade 
33 annos, solteiro, natural de Ponte 
Perreira, 

Joaquim Antonio Vallente, idade 20 
annos, solteiro, natural da freguezia de: 
Felgar, comarca de Moncorvo. 

O que se faz publico para conhe- 
cimento dus interessados, os quaes, para 
mais amplas informações, poderão diri- 
gir-se a esta Secretaria de Estado. 
Secretaria de Estado dos negocios 


Antonio Thomaz Estima, idade 34 estrangeiros, em 21 de Dezembro de 1857. 
annos, solteiro Emilio Achilles Monteverde. - 

José Alves Xavier, idade 54 annos, z 
solteiro, TE MA SE SA E 


UM LIVRO. 


Esta redacção foi mimoseada pelo 
snr. major graduado do exercito, José 
Paulino de Sá Carneiro, com um 
exemplar nitidamente impresso da 
sua esmerada traducção do == Resu- 
mo historico dos progressos da Arté 
militar alé aos nossos dias, seguido 


Ê Antonio Filinpe de Oliveira, idade/do um curso exemplificado de la- 
28 annos, “solteiro, clica = por Mr. de Fonsco 
João Luiz da Silva Monteiro, idade E ao 


A traducção é instruida com no- 
tas muito curiosas do traductor ; pre- 
cedida de um prolegomeno erudicto 
e habilmente escripto pelo mesmo ; 
achando-se os principios de tactica 
exemplificados em 14 planchas ly- 
thographadas. E” um volume de 319 
paginas em oitavo francez, — de 
que os ofliciaes de fileira podem e 
devem colher grande proveito. O tra- 
balho do snr. José Paulino é tão hon- 
roso para elle, como util para o 
nosso exercito, ao qual em nosso 
entender fez um bom serviço. y 
O snr. José Paulino é um offi- 
cial de fileira, com quanto tenha 
com muita dislineção servido em 
Estados Maiores; e na publicação 
que agora faz deu uma prova, de 
que é dos poucos que soube  util- 
mente dedicar a sua inteligencia e 
conhecimentos lilterarios ao estudo 
da profissão, que assim honra. 

As notas e prolegomeno com que 
enriqueceu a sua tradueção, revelam 
alurado estudo e variados conheci- 
mentos, que, infelizmente, na sua 
clusse são excepção rarissima. 

E” certo que nas armas. scienti- 
ficas, conta o exercito portuguez indi- 
viduos de provada illustração, porem 
é força confessar, que pelo geral se 
distinguem mais como letrados e 
homens de seiencia, do que pelos 
conhecimentos da arte da guerra; 
porque nesta parte a educação no 
nosso paiz é imperfeilissima. 

- E porisso que não podemos dei- 
xar de considerar o snr. José Pau- 
lino, como excepção rarissima. O 
seu trabalho dá a medida da sua 
capacidade, e S. M. o snr. D. Pe- 
dro 5.º a quem o dedicou, nãó dei- 
xará por certo de o considerar pelo 
que vale. à 

Foi o amor da sua profissão e 
não o interesse que o moveu; pois 


sabemos, que mal poderá cobrir as 
despesas; visto que lirou apenas nu- 
mero d'exemplares sufficiente para 
os officiaes arregimentados nos cor- 
pos; e ainda na duvida de os pas- 
sar todos. 


Joaquim Pereira de Brito Leite de 


Porém de todo. o modo deve fi- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


- car-lhe o contentamento intimo de 


- 


- mos do «Porto e Carta», O seguinte 


a 


* forme com a nossa opinião, e por 


. 


ter feito um bom serviço dó exercito, 
“que deve ufanar-se de o contar nas; 
suas fileiras. 


Com a devida venia lranscreve- 
eo 
artigo, por se achar em tudo con- 


“que com a citação dos factos ro- 
bustece, o que sobre o assumpto Le- 
mos escripto. 


A noticia telegraphica de que o porto 
de Lisboa fora declarado limpo pelo con- 
elho de saude publica, causou nesta ei- 
dale ama agradavel surpresa, mas ver- 
dadeiramente surpresa, 

A nolicia foi bem recebida por to- 
dos, é nem podia deixar de ser assim. 

Porem sabendo-se como se sabia, 
que ainda alguns casos da epidemia se 
davam, e que nos bospitees ainda havia 
rande numero de doentes della; — os 
precedentes estabelecidos para com o por 
to destã cidade, anclorisavam a suppor-se 
que só depois de fechados os hosp 
da epidemia, e de decorridos muitos. dias, 
sem que se désso algum nóvo caso della, 
ue o pórto de Lisboa seria declarado 
limpo, sendo previamente declarado — 
suspeito. 


isto por certo o que aconteceria 
se se (raclasse do Porto, e não de Lis- 
boa. : 

Longe de nós o sligimatisar a pressa 
que se deu o Conselho de sande em que- 
brar as pêas o embaraços que prejudi- 
cavam o comercio da capital, e morti- 
ficavam a vida economica da sua popula 
ÃO: is 
R Fez-so 0 que racionalmente devia fa 
zer-sê, visto que nisso já não bia perige 
— E não hia. 

vrem esta solicitude em cuidar a 
tempo do tudo o que respeita á capital, 
robústece nas províncias a crença, infe- 
Jizmente bem" justificada pelos factos e 
fela experiencia, de que para ellas só 
existim os onus do governo, porque os 
benrhicios ficam cireusseriptos dentro dos 
muros de Lisboa. 

No relatorio relativo ao anno de 1856 

apresentado pelo governador civil do Por- 
to á Junta Geral do districto, lê-se o se- 
guinte: 
“  « Nos ultimos dias de Julho (25), 
appareceram no lrospital militar-desta ci 
dade alguns soldados atacados duma fe- 
bre, que os facultativos do níesmo não 
duvidaram classiticar de — febre amarella. 
— Esta molestia assim tambem elassifica- 
a prata aul) ade sanitária, e vários 
facultativos, grassoa desde à Porta Nobre 
até ao sitio do Ouro, seguindo sempre 
a margem do rio. 

Dentro da cidade e fóra dos hospi- 
taes só houve tres casos bem elassili- 
cadas. 

As pessoas atacadas desta molestia 
desde 25 de Julho a 10 do Setentro, 
em gub O tempo refresecu e elly tern 
non, foram 70, de que fallecerâm, 4º 
segundo as À formações havidas. » 

Foi em 25 de Julho que no bospi- 
tal militar appareceram algons Soldados 
cont uma febre de mau caracter, e já 
emo principio d'Agósto estava O porto 
desta cidade declarado sojo praticando 
sro de medidas savilarias, as 
ais revoltantes violencias contra O com 
nercio maritimo, e unicamento contra 
este | 

» Segundo diz officialmente a prifreira 
aulhoridade do districlo, já a 10 de Se- 
embro unha terminado a malestia; e 
ainda nos dias 13 e 1h foram afunda- 
dos no Dobro, alguns navios indigitados 
“eumo (6cos della [ 

“E só muitos dias depois é quo o 
porto foi deelurado limpo Il... 
eba? m Lisboa só se declarou o porto 
sujo E a população aterrada pelo 
grande Número de casos fatavs, espalhou 
o pábico e O terror por toda a parte; 
e apenas honve um dia em que os bo- 
Jeums olliciaes não annunciavam caso al- 


um novo da epidemia, n'esse mesmo 
“dia se delarou O porto limpo, 

É nule-se que reinando a epidemia 
“por túmo tempo, e tão devastadora, não 
houve uma 'só medida de violencia con- 
tra os navios surtos no Tejo, 


icos só se abriua 18 de Julho, mas já 
“a YSlinha o conselho do saúdo declarado o 
porto suja. 
“Bm 25 V'Ontubro fechou se o hos- 
pital, porém só a 12 de Novembro se 
ueclarou o porto limpo !! 
“Em Lisboa apporecen a chulera em 
fi os "Outubro de 1855, e só em 
27 de Junho de 1856 é que foi decla- 
rado O purto suspeito, sem nunca ser 
declarado sujo; e foi declarado Junpo a 
926 de Setembro, quando ainda na ul 
lion quinzena de Ontubro entraram 9 
eliulericos no hospital UH 
Esta parvialidade, é revoltante, e 
revela à nrgente necessidade duma lei 
que salisfaça n condição essencial = de 
igualdade para todos. 
O poder legislativo deve tomar da 
Hção dos faclos, guia para a Teitura de 
uma lei, que destrua nos povos a pre- 
venção de que os altos poderes entendem 
— que para os beneficios da governação 
— Portugal é Lisboa | 


SYSTEMA DECIMAL. 


Em diferentes concelhos se tem pro- 
cédido oficialmente á comparação dos 
pêsos e meiidas que se acham em uso 
com os do movo systema decimal, que 
deve comecar a vigorar no annó de 1862, 
se bem nos lembra. No concelho de 
Leiria teve ultiinamente lugar esta com- 
paração, de cujo resultado dá conta o 
sur. Mousinho d'Albuquerque no seguinte 
artigo que em seguida transcrevemos do 
«Leiriense» : Ê 


« Teve lugar nos paços da camara 
manicipal d'este concelho no dia 22 do 
corrente a compara dos pêsos e me- 
didas dos padrões da mesma, com os 
do novo systema decimal. 
Os snrs. João Anrelio de Betten- 
court, Manoel Bernardo Pereira de Chab 
e Gregorio de Magalhães Collaço, com- 
missionados para esta operação, fizeram- 
nos a honra do nos convidar para assis 
tir 4 mesma 
Os snrs. officiaes commissionados nã 
carecem dus nossos elogios; Lodavia não 
podemos deixar de testemunhar aqui a 
maneira exacta e rigorosa, com que el- 
les cumpriram a fastidiosa operação de 
que vinham incumbidos. 
Se os padrões antigos fossem uni- 
camente desiguaes de concelho para con- 
celho; se pelo menos os de cada con- 
celho tivessem entre si relação que a 
sua nomenclatura indica, a farefa seria 
cil, porque aferida uma vez a 
a principal, à arithmetica daria a 
dos multiplos ou das [racções 
Nessa unidade. . 
Mas não acontece assim, como se 
verificou. O alquene, qor exemplo, 
nebou-se maior que dons meios alquei- 
A arroba nãm era igual à duos 
arrobas. Não eu igual oa dus 
o chamado musco de d 
bas. Foi portanto mecessaria 
vusso especial pari 
e media aprosrutulos 
da camara, 
Apontaremos algumas das desigual 
dades, 


tis 


nm pro- 
cada um dos pêsos 
curno pair 


vao ANMES litros. 
gra) e 

Multiplicando por 2 05" 6,99 lemos 
13.98. Ha portanto uum diferença de 
0.083. Quer dizer quem comprasse 66 
alqueires de lho medidos pelo meto 
alqueire perdia 0,083 + GD om 0,498 
litros. Reciprocamente ganhal os-hia quem 
comprasse os 60 alqueires medidos pelo 
alqueire. à 
Já se vê a quantos iagros involun- 
tarios, semelhante inexsctidao está dando 
logar. 

Nas medidas de pêso 
4 arroba tom... 14.7182 Kilugrammas 
A meia arroba tem 7,3413 » 
Moltiplicando 7.3413 por 2 lemos 
14,6826 que aiminuidos de 14,7182 dão 
uma diTerença de 0,0356. 
Nao cu regues o leitor com mais 
ealentos arithimeticas. Abaixo damos a 
tabella da comparação, da qual cada um 
poderá vêr que as desigualdades das re- 
lações são quasi lanlas, quantos os pa- 
dides 
Qualquer púide hem apreciar o trabs- 
torno que necessariamente nesulta de se- 
melbante estado de consas, e a uufia 
ale de pequenos ronbos que involun- 
tariamente nos estumos fazendo uns dos 
untros, com aquedidas tão inexactaso 
desigualdade dos padrões de concelho 
para concelho era um grande estarvo, 
um grande incommodo para o commor- 
cio de concelho para concelho; mas a 
desigualdade disparatado entre os padrões 
da unidade e seus multiplos e sabmulti- 


O algneire tinha .. 
O meio alqueire,. 


plus, nos padrões dum mesmo Conce- 
lho, não é só um incommedo, é uma 
urigem necessaria de fraude, é uma 


confusão que lorna impossivel a exacti- 
dão nos lransacções feitas com semelhan- 
tes medidos. 

Não pensavamos que as medidas das 
camaras fossem tão estapida e deplors 
mente confecejonadas. Esta descoberto 
devida á correição a que agora se pro- 
cedeu, prova a necessidade que hasia 
ella, e q urgencia de montar quanto 
antes o novo systema, não só para que 
o commercio de um concelho se entenda 
clara é facilmente com o do outro; mas 
até para que no mesmo concelho a me: 
dida seja uma realidade; para que a 
metade seja metade do todo, a quarta 
renlurento quarta, porque até hoje só- 
mente o tem sido no nome, como úca- 
bamos do demonstrar, 


TABELLA DA COMPARAÇÃO DOS PADRÕES DA 
CANARA COM OS DO SYSTEMA DEGIMAL. 


Medidas lineares. 


Metro. 
Vara. . esc toi 
Covado - 0,083 

Capacidade para seccos. 

Litros. 
Alqueire.. o. oco esco. 14063 
Meio. alqueite.. 6.99 
Quarta. 3.495 
OU rad Supra 1,78 
Meta olavo RE ndo A] 
Cabaço “vu meio selamin... 0/49 

Liquidos. 
Litros. 


Meio almude. 83 


Tres canada 


— comme 


Canada. 


“|sensação, porque é publicado e porque 


“jraçó 


0,965 


tilho. ...... 
Quartilho 017 


Meio quartilho. 


Pesos. ê 
Eilogrammas. 


Marco dé duas arrobas... 2,45 

Arroba. . « too caro MEIAS2 
Meia arroba... a 7,313 
Oito arraleis. ..... Ex 5997 


Quatro arrateis ... 


Dois arrateis. - 0 
Arratel. .. a 2. 04487 
Meio arratel... oe OZ 
Quarta .. a ERRO 
Duis onças ... = 0.0276 
Quatro oitavas “. 0,0139 
Duas oitavas .. E 0,0069 
Oitava, ... 0,0034 
Meia oilava.... 0,0017 


F. L. Mousinho d' Albuquerque. » 


—— eme 


REVELAÇÕES DA CRISE MONETÁRIA 


O «Times» de 18 de Dezembro 
nota do modo seguinte os abusos que 
a ultima crise deu a conhecer : 

« O publico está admirado dos 
erros do commercio que. todos os 
dias se descobrem. Alé as pessoas 
que durante os ultimos annos mais 
familiarisadas se achavam -com as 
grandes operações de negócios não 
faziam idêa da corrupção que a cada 
passo vem eslorvar os esforços do com- 
metciante honrado. Pode-se pergun- 
tar se hoje mesmo estas pessoas Lem 
noções simplesmente approximalivas 
da extensão que tomou este systema, 
Consolam-se dizendo que cada deli- 
elo que se descobre produz grande 


se fala muito delle, entretanto que 
as lransacções honestas e regulares 
uão despertam a altenção. Não pode 
haver maior engano. Por lLoda 
parte existe um sentimento para apre- 
sentar sob um aspecto fayoravel e 
passar om silencio as tnanobras que 
tiveram logar, e não ha tarefa mais 
dificil ou mais perigosa do que a 
de tentar combalel-as. Se um obser- 
vador chega à descobrir algama cou- 
sa de suspeito na administração de 
uma Companhia ou duma cusa, ele 
nada pode fazer para advertir o pu- 
blico em quanto se não commulter 
uma falta aberlamente, e por con- 
sequencia elle não pode obrar senão 
quando a explosão está immibente. 
« As forças compostas da aristo- 
cracia e das classes ricas da Escos- 
sia que se desensolveram: em Glus- 
gow para combalter todo aquelle que 
vusasse informar-se da pozição do 
banco occidental e expor a sua des- 
prezivel carr ira, podem dar uma idéz 
dos obslaeulos que se encontram ; e 
o facto é que em quanto esta insti- 
luíção reclamava o soecorro dos ou- 
tros Bancos, o simples annuncio de que 
estes Bancos pediam a liquidação do 
Banco oceidental antes de irem em 
sen auxilio, era denunciado como uma 
calumnia. Outra casa, cuja siluação 
era bem conhecida, mas que chegava 
a sustentar-sa temporariamente, gra- 
cas ao Banco oceidental, protestou 
contra o prejuizo que maliciosamente 
lhe era causado pela menção de seu 
nome, apezar de que quinze dias mais 
tarde ella-accusava uma insolvabili- 
dade vergonhosa, 

« Tendo falfido em Liverpool um 
'speculador depois de uma carreira 
durante a qual recebeu de seus con- 
cidadãos cheios d'admiração um ser- 
viço de prata, os principes commer- 
ciantes, o presidente do Borough 
Bank e uma grande casa que acaba 
de fallir com um passivo de 200,090 
libras esterlinas, sobre o qual dá LO 
por cento a seus credores, fizeram 
affixar na Bolsa uma notificação para 
contradizer e slygmalizar os boatos 
injuriosos. Se é isso o que se passa 
nos casos mais desesperados, que se 
poderia esperar se se cuzasse for- 
mular uma suspeita contra uma em- 
presa que fusse organisada de modo 
a desafiar Lodas as impulacões? E 
um uso geral ie que recebe incita- 
mento de toda a parte; Só ha sym- 
pathia para com o especulador que 
tem vivido em grande estado e cuja 
posição parece duvidosa; não a ha 
para com a grande massa da po- 
pulação que, em virtude: das ope- 

ões deste especulador, pagou pre- 
levados pelos objectos de pri- 
meira necessidade; não a ha para 
com aquellos que, Lentados por gran- 
des interesses, collocaram sua fortu- 
na em acções mulliplicadas e que 


a 


ços 


seria ; 
dade em geral, cujo 
prometido por 
cebos educados 
nada existe que se 


publico, 


O culpado n 
objecto de pi ) 
a sociedade que elle ofende 
honrou não é nada. O governo que 
acode em seu auxilio, mesmo vIo= 
lando uma lei, não faz senão con- 
formar-se com os votos da maioria. 
Nestas circumstancias conceber-se-ha 
que nem uma decima parte dos de- 
litos do commercio será provavel- 
mente levada ao conhecimento do 


uma geraçã 
na persuasão de que 
possa assemelhar a 
um commercio- honesto, e de que O 
mais habil é aquelle que excede na 
falsificação dos bens, no emprego de 
letras de cambio” facticias e na or- 
ganisação de suspen 
tas. Eis-ahi todavia o que se passa. 
a sua angustia é um 
edade, em quanto que 
u e des- 


não a ha para com à socle- 


futuro é com= 


sões fraudulen- 


INTERIOR. - 


o de man- 


a anca DS q 
descencia, ou que a epidemia não estava 
exlincta, como ne jornal official se linha 
anmunciado. Minda Demi que o neo do 
conselho de senile não fode assim ser 
interpretado ; já se não ponta nm nico 
caso, já nem em epidemin se falla senão 
para narrar aos que MID Os estragos 
que ella causou, e que estes não presen- 
ciaram. Ha alguns dias ouvimos nós a 
um distincto facultativo, que lom grande 
clinica — o que agora ha é epidemia do. 
sauile, e eu estava à espera desta para 
poder descançar. 

Mas não devemos deixar este assum- 
pto sem dizer, que a noticia da mova re- 
solução do conselho foi sabida com geral. 
indignação. Hontem nos corredores da 
camara e-em tados os pontos de reuuiãn 
era o principal objecto de discissão, não 
se ouvindo senão exprebar similhante aclo, 
não se onvindo senão-sustentar a opinião 
de que o conselho de saude é uma re- 
partição impossivel, que carece de prompt. 
e radical reforma, 

E' na verdade deploravel que ocona 
selho não pratique senão telas, que ex= 
citam a censura publica. Ainda ha puuros 
dias se notava 0 mudu menos justo com qua 
procedem a respeito d'aiguns subdelegados 
que amais serviços tinham prestado digas 
rante a epidemia, e em seguida appros 
senta-nos a resolução de que nos lemos. 


LISBOA 29 DE DEZEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commercie de Ports). 


Participamos hontem pelo Lelegrapho, 
que está finalmente constituida a camara 
electiva Já era lempo, e, para evedito 
do systema parlamentar , será bom que 
se não repita o deploravel espectaculo que 
a assemblea popular esto ano den au 
priz. Eram 58 os deputados que com- 
pareceram. 
Fez-se, como tambem participamos, 
a eleição da meza, verificando se O que 
nestes ultimos dias temos annanciado Go 
vormamentros e opposicionistas volaram 
para presidente o snr. Josquiin Pilippe 
de Soure é para vice-presidente 0 sur. 
Wanvel da Silva Passos; equelle teve 54 
votos, cesto 50. Para completar a lista 
quintupla foram eleitos os snes, Alberto 
António “de Muraes Carvalho , Custodio 
"Rebello de Carvalho é Augusto Xavier da 
silva. 
A câmara, conferindo os seus votos 
no sur. Sunre, foz uma eleição digna, e 
den qua demonsitação do appreço em 
que tem o Modo imprrcial » tecto comu 
s. exº 0 ano passado dirigiu os traba= 
lhos parlamentares. 
Traetou-se depois da eleição: dos se 
evelsrios, tendo o sar. Miguel Ozuria 33 
votos, o snr. Mamude 32, e o sum D 
Antonio da- Custa 27. O regimento es 
tabelece que a maioria neste cazo são 4) 
vátos, é como nenhum dos votadas reunia 
este numero, ficon a eleição invalidada 
e tem de se proceder hoje a novo es- 
erutinio. Suppõe se que alcançarão tusio- 
ria OS mesmos nomes, 
Parece que algans dos membros do 
governo tenciona opresuntar brevement: 
10 parlamento varias medidas impartan 
Butre ellas aponta-se uma do shr 
ministro da fazenda tendente q reformar 
o acthal systeima tributario, sendo n res- 
peetixo projecto identico ou quasi iden 
tico à lbella tributária appresentada pelo 
snr. Vonlos na legislatara passada, e con 
tra a qual se promoveram lão nuiverozas 
petições em tudo o paiz. 
Realmento não ba nada comparavel 
ao conselho de saude publica do reino | 
Realmente não ha nado mais digno de 
severa censura, não ha nada mais incon- 
sequente do que o modo como aquela 
repartição procede a respeito das coizas 
mais serias e importantes | 
Os lritures já sabem que o conselho 
de saude declarou no dia 24 limpo o 
porto de Lisbva, que assim o participou 
à alfandega, e que esta deu logo à no 
lícia paro essa cidade e pata tuda a parte, 
e consequentemento passou a dar aus na- 
vios carta limpa, 
Querem saber n que suecede agora? 
O conselho de saude ofliciou do novo 
ao director da alfandega, determinando que 
tão declare nas cartas o pório limpo, 
mas suspeito, por que era islo o que o 
nesmo conselho queria dizer no seu pri 
meiro officio | 
O Ma alguma cousa comparavil a isto ? 
Cremos que não, nem é possivel O 
conselho é decididamente uma repártic 
suny «conselho»  Alli não se sabe o que 
se faz, nem O que se determina, mem à 
que se deve fazer. Quo porto podiaser 
declarado limpo, ou não. Se podia, é 
meunveniente, é absundissima a segunta 
determinação. Su não podia, 0 conseiho. 
comntilen mina grave falta de que se 
lh devem exigir estreitos: contas. - Que 
quér dizer declarar n'uio din nas cartas 
dos navios que o porto está limpo, « 
Iuís dias depois que o porto é suspeito? 
Que credito se bia de dar ás resoluções 
do conselho? Que conceito so hai du fa- 
«er de nós nos paizes estrangeiros? 
Mas mada disto é para admirar no 
conselho de saude. Quem proclamou 
dus habitantes ale bun que fugissem , 
* depois os-veim descompor no «Didrio 
e aU Va seguido a indi- 
a a e determinar tudo quan= 
Ja ou não prudente- é 
acerto 


O conselho nem sequer se lembrou, 
que a sua segunda 


Meia conuda. 


são subitamente precipitados na mi- 


oecupado | 

nhecer goralmente a necessidade da 
forma radical do conselho desaude, Na 
esprramos comtudo que ellw se [ago 


questão vae ser appresentada no parlamen 
to, o saben 03 que alguas depntados com- 


ses solidas o serviço Sunitirio, 
cidade 0 prospecto do tão antimigis 


se no primeiro de Janeiro. 


sens estatutos approvados. pelo gu 


determinação podia /enlo em que se rdens. 
ser tomada fora de, Lisboa como siguific|gem. do «restabulecimento das Jondens ti 


Vemos agorá mais que núnca reco- 


sa 


promptamente como era mister; na: 


petentes no assumplo, e que sé não pren-. 
dem a mesquinhas ecnsiaa Go 
lecididos a Lractal-a com-toda! n energia 
Temos confiança que não faltarão e Jnn- 
varemos todos os seus éxfunços para! 
desta vez se regularise e assente em 


Hontem “4 mono distibaid-se pela. 


«Jornal Mercantil,» que deve publi 


Depuis de declarar para que 
rece, e porque appareto d ly, 4 
suguinte : isa E a 

« O «Jornal Morenatilnç foriladop 
uma companhia regular constituid: 
gundo o codigo commercial q so com 


de Sua Mageslade, preparou-se pai 
correr a todas as eventualidades ci 
v funda de 30:0008000" reis; vou] 
reeção alguns nomes vosmáro 
que significam a vontade firme eu 
uursos necessarios para a empreza 
ohar segura e desassombrado. o 
« A direnção é composta dossi 
dr Levy Maria Jordão — Amar 
sé Rufino da Custa = Manoel Rodiign 
Carneiro — Luiz Antonio dAbremo= 
adro Alexandrino eta — e Emi 
José Gonçalves Oliveiras us 
« Na parte deutrinal eo lierania no 
«Jornal Mercantilo não faz promessa 
posas ; mas espera que es obrus húin 
tullar por elle. "vb sei 
« Estranho completamente politica 
ocenpar seca unicamente dos mastiny 
de convenieneia comineroial, Já por 
de artigos de discassão , já  porvim 
vexame e comparação dos acho this qi 
aus uulos. 
« Uma classe per tudos 08 sespri= 
tos digna da estimação dos nossus duna | 
patriotas e idos portuguezes residentes no 
Brazil lerá neste jormalouor nene 
val e decidido para tomarcomo ph 
a causa desens irmãos promovendo poe 
todos os meios legaeês a homenageny de- 
vida no sem pateiutismo desin 
sempre salicito, e 0 tributo ad o 
ração e justiça, ques por 
ços mal reconhecidos, leem gi 
Aqui é que está a verdad 
cação. O «oral Meresatiloo 
desempenhar a missão; que a «Palo 
poude ou não soube desempenhar sd 
portuguezes residentes no Bemail 
completamente iludidos , porque cat) 
jurnal desapparecon quasi som iizer Jau 
que veio Snecederá o mhesmo tom m | 
«Jornal Mercantil»? Desajamos que nãos. 
Como se vê a emprezadispõo dum 
fando de 30 contos, et a ofhvina 
eim grande, para mofitar nós di= 
zem gastom tintiside Inetm 
mn. O dorttal Mercantilo custe 
às provintias do reino 98600 rs. por mv. — 
Quanto 4 reilaeção 'U prospecto diz 
que será confinda a qendas esenilulhas ot 
competentes, Jespermdo d “emprega d 
os mossus melhúres eseniptores não sho 
negarão a oadjuva la neste sem propo 
vurdadeiranvente nacional 
São prometteduras as palávios o 
prospecto, mas 6 paia Sêntir, Quê E 
não inilique alguma das “petinas Eru 
das a que à redação é Coml A 
nós salenias é que ha multas Semanas 
todas os nossos melhores, escriptores 
todos os jornalistas tem sido dandipitados 
cama. redactoras da novos jornal; clutas 
perguntados se efectivamente O ssiOuHiT, 


sp qb 


is: as nem 
pondem : — fnlaraim me nisso, MA 
nhuma -resolução afinnaliva mami 
nicaram. Depois de Lanto no tor didi- 


elo, parece que realmente a.gão MSio. 
Luiz de Vasconcellos, 
if 


que foi reilacho 
Pedro Diniz, que se 
foi ceslactar dn «Re- 
e author dum apus- 
nsicava ca ovanta= 


da «l e o sr. 
nos não enganamos, 
vista Reconamicam, 
demo! 


cução de que linha hovido wma puvcu=|) 


Ngiosas, 


| 
| 


Mas seja redigido por quem (dr, 
venha o eJormal Mercantil» o viva largo 
tempo, porque nós folgimos semprecom 
us” progressos da imprensa. 

- Segundo os jornnes estrangeiros re- 
cebidos hoje a «Gazeta de Londres» ain 
da regista mois cincoenta é cinco novas 
quebras, 

A siluação financeira de Berlin me- 
lara, a bolsa apresenta mina physiono- 
mia sotisfaloria e o numerário allue do 
toda a porte, Em Mamburgo, ainda que 
não tenham occorrido novas fallencias os 
megócias não estão ainda inteiramente 
consolidados, o dizia-se que o banco de 
Darmstadt enviará dois milhões de Morins 
dquella praça. Em Vienna a estagnação 
dos negocios é completa, e a paralisação 
industrial auginenta, Nus ultimos dias 
tres [albricas que oecupavam 1,800 upe- 
varias cessarem de trabalhar Pinalinen- 
te cos Stockolmo tiveram logar muitas 
fallencias. O guverno propoz á Dieta um 
emprestimo de duze milhões de escudos 
para amsilior o. commereio » industria, 

Nos nossos fundos não houve hon- 
tem alteração notasel No boletim co 
cial são coladas as arções dus: bancos « 
companhias do Porto pelos mesmos pre- 
ços anteriores — Cambio sobre o Porto 
— 8 do vw, — meio por cento de descon- 
to — Sobre Londres 30 d. v 52 h— 
60d. v., 55 — DD dv, D4 ta. 


+ 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. O vapor «Vesu- 
vio» sabido hontem para Lisboa ás 
karas da tarde, conduziu 43 passageiros, 
u effire estes os seguintes: 

D. Marionna Amalia Ferreira, José 
Leite Ribeiro, Antonio Angasto Almada 
Portigat, Gaspar Jonquia Telles, Manou! 
José da Silva, João Pedro Luizello, Fran- 
cisco Fernandes da Costa Pereira, José 
Dias Monteiro, Francisco José d'Araujo, 
e José Junquim da Costa. 

»— Desmentido. Tendo 0 «Perio- 
dico das Pubres» de quarta feira nos 
excuplares da ultima tiragem dado : 
triste notícia de se ler sutcidado na Puz 
a esposa do nosso estimavel cullega, o 
sur. Jnsé Jonquim Gongalves Basto, son- 
be-se bontemo felizasente que tal noticia 
não era verdadeira. A imprensa do Porto 
fião póie deixor de. folgar que um de 


sutis respeitavois mesbros [osse poupado 
a um desgusto Tão penetrante. 
=— Delegacias q concurso. Na se- 


eretaria do estado dos negorios cecele- 
siasticos é de justiça foi aberto concurso 
par espaço de 30 dias a contar de 25 
do corrente, para os logares de delegados 
do procurador regio nas comarcas dA 
cobáça, Arganil, Ldanba à Nova, e Niza. 
—— Bens macionaes No dia 3d 
Fovereira serão arcematados nos respecti 
vas governos civis alguns bens navionaes 
silos nos conenthos dy Peso da Rega, 
Santa Martha da Penaguião, Vila Regi, 
Chaves, MunvAlegre, é Nellas, avaliados 
em 3234140 reis. 
— Novo pharol. 


Para conhecimen 


to dus navegantes se participa, pela se- 
erelsmia de estado dus negocios da Mari- 


ntya e mirar, que, por ullivio do go- 
vergador das ilhas de Timôr o Solôr de 
10 de Julho ultimo, foi comsuunicado é 
quesma secretaria de estódo, que no por- 
ta do Melhi se havia constraito e feito 
aecender um quiarol, que distinctamente 
se pode. observar na distancia de oito à 
dez milhas ao mar, e que se acha si- 
tunado : 


Latitude sul..... 8º 8p 45" 

Longitude oriental do - : 
Greenwich ..c.. 125,0 40" 16 

Altitude — mrotro - 12,0 


— Novos jornas. Tres novos jur- 
naes verão a luz publica nesta, cidade 
com a apyirição do novo anno. Ui del- 
les é 0 Oniento, de que já foi publicado 
o 4.º numero como spevimen, oalro O 
Impinteial, e outro O Mouro. A todos 
desejamos felizes ontradas e uma vida 
cheiy de prosperidade. a, 

— Legados. O snr. João WOlivei- 
a loito, capitão da galera «Cidade de 
Ponto», que falleceu no domingo pass do 
deixon quer herdeiro uma sua irmã, é 
entro outras disposições drixou á ordem 
ga de No S. do Carmo 1:4008009 reis. 
com q condição de admitir no seu hos- 
putal como particular uma mulher, o É 
irmandade ido Terço e Caridada 1:000 
reis, com a condição de as juros 
desta quantia d uesmus mulher cm quan 
to viva, : paia 

= Castunheiro gigante. Na aldeia 
de Quirás esiste mun” castanheiro que é 
ailinieneul pola son grandeza, pois tem 
HT pálmos e auciv le circumferencio. 
Crê-se que tem um ento 4 existencia + 
apesar disso, diz o «Beco Cd 
da no presente anvo prodozio 50 alqueio 
res deenstaúbias | No es ptorio Paquel 
le jornal existe a medida desta monstro 
sa arvore, tirada pelo snr. Francisto de 
Barros Teixeira Momem. Com tal vireum- 
ferencia no Lronco é 
ve digna de admiração. 
Theatro lyrico. 


Amanhã ten- 


eiana a empresa |y 
inconveniente, dar a 

ed assignatura com 
Ee o RÉ da «zingara» se Esiviara a 
1.º dama eontealto a sam. Pico, que 
dizem ser artista de muito merecimento 
Veremos. Os principaes artistas que en 
tau nesta Opera são gleu daquela, d 


10.º recita io 
o «Trovador», em 


por certo uma arvo- 


rica, so não houver ç 
a Sºlque se vendem como se 


O COMMERCIO DO PORTO: 


snr? Ortolani, e os snrs. Mazzoleni, Flo- 
renza e Manfredi, 

Deste moio temos terminado o 3.º 
mez de lhestro, com uma opera nova 
Neste andar soriam necessarias 150 re- 
citas para a empreza dar as 5 operas no- 
vas a que se comprometlera, mas como 
a assignalura só consta de 80 recitas, é 
de suppor que as operas que faltam se- 
jam dadas atrapalhadamente, como quasi 
sempre Lem acontecido. Já era Lempo 
que a empreza se resulvesso a pôr em 
scena outra opera ainda não ouvida no 
nosso lheatro, 

— — Camara municipal de Guima- 
rães. Em consequencia de Ler sido an- 
nullada no conselho de districto a eleição 
do circulo de “Nossa Senhora da Oliveira, 
procedeu-se a nova eleição que deu em 
resultado vencer a lista que na anterior 
eleição ficara em minoria. No dia 27 
ilo corrente fez-se o apuramento geral 
dos votos, e ficaram eleitos vereadores 
da camara do concelho de Guimarães 
para o proximo biennio de 1858-1859 
os snes, : — Visconde de Pindella com 
806 votos — Francisco d'Azevedo Varella 
cum 812 — Juio de Castro Sampaio com 
797 — Gaspar Ribeiro Gomes d'Abreu 
com 797 — Luiz Augusto Vieira com 792 
— João Antonio da Silva Areias com 
7H) — Pedro de Suuza Guedes Aguiar 
com 790. 

4 lista da opposição teve os seguin- 
tes votos : — Praneisco de Castro Sampaio 
381 votos — José Pinheiro Caldas 571 
— José Nepomuceno da Silva Ribeiro 570 
— Manoel Joaquim Marques 569 — João 
Leite Pereira da Costa Bernardes 568 — 
Manoel José da Silva 564 — Manoel Ber- 
nardino J'Araujo e Abreu 56; 
— Falsos moedriros d'ddies. Já 
ha dias em uma nossa correspondencia 
do Braga demos noticia a nossos leito- 
res, que à Relação do Poito. havia dene- 
gado provimento ao aggravo de injusta 
pronuncia, interposto par um dos impli- 
cados no crime de moeda falsa d'Adies, 
e que em virtode desta denegação , ou- 
tros dous que trab tinham agravado 
desistiram do agaravo para não lerem o 
mesmo resallado. Esta noticia vemol-a 
ulirnmada pelo «Bracharense» de terça 
feira, que-diz o seguinte: 

« Chegou 0 accordão pelo qual a re- 
lação do Porto denegon provimento ao 
: d'un dos culpados no crime da 
moeda filsa Adios. Em consequencia 
disso os dons que lambam tinham 
avavado depois, desistiram desse meto de 
defesa; e agora vae o sar. delegado apre 
sentar o fiballo seensatorio. 

« Pinus, pois, as forias, O processa 
madará , alé que appareçaar miis alguns 
enredos, se Convierem, e frem aconse- 
lados aus réos. 

« 4s nossas leis ad viltom muita chi- 
cana! » 

Provavelmente estes Lres accusados 
são os sigantarios «ama declaração gue 
ha dias publicamos, não parque a ler a 
isso nos obrigasse, mas para que se co 
nhucesse o desfaçamento desta gente, F 
gnremos que estu negocio seja decidido 
em pouto lempo, e que se acabem por 
uma voz as celhicanas cos embaragas que 
naturalmente lhe hão-de continaar a pôr, 
Não querensos que seja folhida a defeza 
aos têos, mas a pretexto de defuza é 
costume muito velho apresentar loda a 
sorte de obstáculos para tolher o amd 
mento regular do processo, até julgarem 
ehegada à oceasião propícia.  Esporamos 
pois que o digno agente do ministerto 
publico saburá desfuzer-lhes todos os 
planos. 


don 


Doença dus gados A Ç 
dus gados (epizoulia) appareceu de novo 
em alguns districtos da Polos O go- 
verno prossiano, em consequencia” d 
ordenou, que mentmm antinal de rage 
bovina, poderia ser importada na Bros- 
sia sem fazer ama quarentena de 21 dias 
nos: pontos designados na ordenança. 

— alta dugua, Em Cluusthal 
(Hanover), é lala penara dloguas, qu 
provocon da parte da autboridade una 
ordenança singular. 

Prohibiran-se, sob pena dama mul 
ta de 2 thalers pelo menos as graudes 
tarrilas, e o azo da agua | 
das cnsas, os paleos, a 


ra lavar as 
carrva- 


sulas 


is, ele, : 
— Producção do tabaco ma ilha 
de S. Domingos O tabaco é um al 


o na 
tres? 


importaatissimo de prodacç 
blica de S. Domingas. São 
pectes dell que alli se cultiv 
gotiava atifulia, a nigoliana angustifolia 
a uma outra qualidade denominadas «se 
nento de Cubas ou lubaco de Havana, 
di conhecida pelo none do cla 
doas primeiras qualida 
gus:, ve úlellas com; 
servindo, principatmente 


cheiro» 4 
são nais 
as exporntaç 
para capa 


se 


US 
de cigarros. 


Usa ensa do Rio do Prata pagou 
est tabaco a rasão de 35 4 38 duroso 


) 


ston à 


surção: e 0s ambricanos de B 


e a GO/duros o escolhido Desta exvel 
tente capa se [az 0 contrabando na ilim 
de Guba, aonde os que nisto commier- 


cêam a vão buscar, prgaudo até 2 du- 


ros por cada mão cheia, À 
Com a mesma produeção se fabricam, 
us excellentes cigarros , 
fossem de Ha- 
Trem capa similhante á do ta- 
alemanha e Estados- 


nome pomposo 
e- 


na Allemanha, 


vana 
baco medinere de 
Unidos, dando se-lhes O 
de «regalia, imperiales, Lesbucos, am 
— Para, melhor enganarem os 


de Bremen e Hamburgo vir da ilha de 
Cuba taboas de cedro, de que fazem 
caixas iguses ás vindas daquelle paiz, e 
que introduzem nas embarcações que 
veem de Havana, antes dellas ancurarem 
nos portos das cidades anseaticas, cas 
sim passam depois ao deposito para se- 
rem vendidos em toda a Europa como 
cigarros de Havana Ê 

| A quantidade aanual da exportação 
do Inbaco dominicano é de quarenta a 
cincosnta mil surrões, do peso de um 
quintal cada nm, sendo metade delle da 
primeira qualidade. O custo de um sur 
rão é de 2) a duros, o da primei 
ra qualidade, e de 14 a 180 da se 
gunda. — À caoba é outro artigo impor- 
tante de commercio. 
— A sociedade dos Vi 
conta a «Presse», vinte mari 
ma idade, estavam em relações se não 
d'amizede, pelo menos de buva camara- 
dagem. 


Um delles coneeben um projecto que 
recebeu a approvação de todos. 
Cunvenciunou-se que os «vinte» for 
mariam uma sociedade regularmente cons- 
tituída d'ajuda, e em caso necessario de 
socenrro mutão, 

Deviam dar-se mutuos auxilios, con 
selhos, » protecção. O primeiro que cho- 
gasse a ser mais feliz e mais poderoso, 
estenderia a mão aos seus assuciados 
Todas as semanas se reunia para jantar 
juntos, e deliberar sobre os interesses 
comuns, 

Ha dez annos que esta sociedade se 
fundon, e cousa pasmosa, os- vinte so 
cietarios vivem ainda lodos, e todos ex- 
entes amigos, 

Nunca se deu entre elles desintelli- 
gencia seria, e enda um seganto a sua 
carreira particular, conservon a dedica 
vão prometia ao pacto fraternal, 

Ha pouco tempo nm dos soeietarios 
arcoinou-se completmueate nas especula- 
des da Bolsa. Logo os seus 19 camura- 
dos se quolisaram para lhe dar mina pon- 
são de 209 francoscpor mez (308 s 
e um dos mais infloentes arranjou-lhe 
ultimamente emprego em una companhia 
he caminho do ferro, 

Esta socielade de seguros muluos 
contra os revezes da vida, prova uma vez 
de mais que as ideas generosas são lam- 
bem as ideas uk 
— Uma mãe 

am jornal de Paris : 

Em um dos dias passados, uma car 
reagem paron diante da porta principal 
um dos nossos haspitses. 

Uia senhora pedio para ver mma 
doente, e subiu À enfermeria.  Aproxi 
mou se dum leito onde uma joven mu- 
her sofíria as prisieiras dôres da mater- 
nidade. 

— Minha cora menina, disse a se 


qusicra. Lê-sa em 


nhora, Sei já ludo o que vos acontegeu, 
e inleresso me nos vossos pezare: Não 
vos allijaeso à por minha cansa 


que deixareis do ser feliz; Meu filho 
causo a vossa desgraça, e deve-vos uma 
reparação. Tractai da vossa saude, e eu 
vos asseguro que lugo que vos levanteis 
elle vos espuzará. 

A mãe que tão nobremente se ex- 
prumiu, é uma senhora de elevada calhe 
goria, que se dirigia á sua joven ereada 
que expulsara com indigangão num mo- 
mente darrebalamento, 

O futuro esposo da pobre rapariga 
tem um dos mais distinelos nomes “da 
nobreza parisiense. 

— Aposta singular. O «Curreis dos 
Estados Unidos» conta nos seguintes Ler- 
mos os resultados de uma singular apos- 
ta, festa por occasião da ultima eleic 
entro um partidario de Mr. Wood, e on- 
to do Mr. Tioman, O partilario da- 
quelle que perdesse a eleição devia ser- 
var uma dada quantidade de lenha, em 
frente de Girard House, em Lhambers- 
Slreet, no quinta feira à uma lusa de- 
pois do meio dia 

Os nomes dos apostadores tornaram-| 
so publicos — São M. Jewel A. Gilbert, | 
mM. James Brown, que apostava por 
Ye. Wood e que por conseguinte perdeu 
a aposta, e lealmente se desempenhou no 
logar e hora que se marcaram na con 
venção. 

Levanton-se uma plata forma. para 
nõr a eniriuso senador ao abrigo dos en- 
contões da multidão que se esperava, 
«que efuetivamente encheu a ras como 
nussa, compaeta. 

Dous cavuletes e duas 
laços de fita estavam preparadas do la 
À lenha agmatanda de antemão. 


mina 
serras com 
do 


A” uma bora precisa, M. Gilbert 
ipparecen vestilo com tma uiza nzul, 
e acompanhado do Mr. Brown, quenos 


tetos da aposta, devia passar-he as 


cchas. A tarefa começou logo no meio 
le burras faceis dimaginar. 
“4” olinva ácha, “ns mãos de Mr. 


Gilbert começaram a cobrir-se d'empolas ; 
e elle parou para calçar um par de lu- 
vas o que não deixou de provocar nu- 
merosus gracejos. 

Um ponco mais tarde pedio uma 
nova treva, para se hir refrescar ao hu 
tel, o que lhe foi concedido. 

Durante este tempo, a multidão dos 
a engrossar, € 
am guarnecidas de 
n 
sem 


espectadores continuas 
as janellas es! 

dantas, que animavam o serrador agi 
do os lenços. Uma dellas levou O 
enthusiasmo ao ponto de lhe atirar um 
rar Uma outra melhor inspirada en- 
viou-lhe ginseockrail (copo de genebra) 
Uma terceira estimulada por este exem= 


todas 


telas,» efe. 
vonsuuidyres , 


Ea . 
mandam os [sbricantes 


plo mandou-lhe- uma garcefa de vinho 


escoltada por um prato de sandyiches. 
E por fim o curioso serrador recebeu 
ainda mm segundo ramo com um anel 
Wouro. Vêse por isto que o exito for 
completo. 

«Para que nada faltasse M. M Mea- 
de, fizeram uma photographia comme- 
Dorativa da circumsiancia. g 

Era perto de quatro horas quando M. 
Gilbert acabou a sua tarefa, que se lhe 
tornara suave por todas estes incidentes, 
» mais ainda pela intervenção de alguns 
gatunos que acharam boa a vccasião pa- 
ra fazer provizão de lenha, aliviando os 
apustados do trabalho de a serrar. 

— Outra aposta, Uma oulra apos 
to, mas destas apostas repugnantes, que 
custam muitas vezes a vida ao aposla- 
dor, teve logar em Lyon, no domingo 
13 do corrente, 

Desta vez a aposta foi ganha por 
naquelle que a fez. Um operário meca- 
nico apostou que beberia, em vinte ho- 
ras, sem se embriagar, cincuento garra 
fas de vinho, com tanto que se lhe dei- 
xassem tres horas para dormir 

A aposla que só consistia no pa- 
gamento da despeza, para o que a per- 
desse, foi ganha pelo mecanico, que 
não mostrou a menor indisposição pela 
quantidade de liquido que absorvera, 
no espaço de vinte horas, na forma da 
convenção. 


——>— emerreemem 


EXTERIOR. 


PARIZ 24 do Dezembro. — Londres. 

— Bombaim 4. — O general em chefe 
sir Golhn Craspbell, depois do seis dias 
ide sanguinolentos combates , salvou q 
guarnição de Encknow. 
LONDRES 21 de Dezembro, às 4 
horas da tarde, — À tendencia do mer- 
cado continna na rasão ascendente Con- 
Undam a chegar remessas do ouro da 
America, 

O «Globe» annnncia positivamente 
qne o governo proporá ao parlamento a 
abolição do duplo governo das Indias. 

« BERLIN 21 de Dezembro. — O Ban- 
co da Prussia reduziu hoje o desconto 
para os valores do commereio a 6 e meio 
por cento; e para os emprestimos sobre 
penbnres a 7 e meio por cento. 
BERLIN 22 de Dezembro. — Dizem 
de Hamburgo em data de hontem , que 
a commissão de exame cumprira a sun 
missão com lodo q eserupalo. 
MARSELHA 22 Je Dezembro. — Di- 
zem de Napoles em data do 19, que na 
noute de 17 um espantoso terramoto ar- 
ruinou nina parte do reino, especialmen- 
te as cidades de Salerno, de Potenza + 
de Palo. Os edificios de Salerno soficenam 
graves prejuizos. Na provincia de Basi 
licaio e no Principado citerior, metade 
das aldeias foram destruídas, o se avalia 
em muilos milhares q numero das vi- 
elimas. 

As anthoridades mandaram construir 
barracas pura reculber os babilantes. 
Ear Napoles sentiram-so lres abalos, 
e a população acampou todo um dia [óre 
da cidado. Com tudo não houve desastre 
m a deplorar. 

A calastrofe não chegou à parte norte 
lo reinv de Napoles. 


De espanha nada. 


PARPE MARÍTIMA. 


No dia 8 d'Outubro ultimo, diz o 
«Jornal do Commercio», chegou a Si 
mun's Bay, no cabo da Boa Esperança, 
a barca portugueza «União», capitão J. da 
Cenz Chaves, com 29 dias de viagem, 
de Moçambique, mas fazendo 16 polle- 
endas agua por hora, tendo sofrido nm 
grande temporal do S. 0. O consul por- 
toguer, é os empregados portuguezes da 
comissão mista, Doprat e Valdez, tra 
taram logo de prestar todos os soecor- 
ros dquelle navio. 


— sm 


PO DE DIVERSOS PORTOS 
DO BELNO. 


LISBOA 27 DE DE; 
ENTRADAS. 
NEW-PORT — Pat. ing. Carolina, calhas 
de ferro. Destina-se para Veneza e vem 
arribado por causa de avaria que solfreu 
na mastreação, e lrazeragoa ab quo 
dia 12 do corrente pelas doze boras da 
noute va lat. N. 36.º 8º e long. 8. 18 
a O. de Greenwich 
ALTURA DA GUIA — Vap. 
ate Do Luiz 
PORTO — ltas. Sebastopel, algodão ele. 
VILLA NOVA DE MILFOATES — H. Nova 
Sociedade, carvão. 
SANIDAS, 


HOVIME) 


VBRO. 


ORLEANS — Galer. Cotton 
Planter, lastro. 

PARA — Pat. Cantella vinho, ete. 

Bala — Br Flor do Mar, farinha ete 

AJUDA, S. THONE E PRINCIPE — Br. 
Disna, vinho ete. , 

ILHAS DE CABO VERDE. E BISSÃO. — 
Br. Marianna, tabaco, ele. 

ILHAS DE S. MIGUEL E GRACIOSA. — 
Pat. Saberdade, sal, vinho, ele, 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Bat di 
luíde, labaco e cuuros, 4 


amer. 


de guerra, | 


SETUBAL. —-H. União de Alencer, EEE 
ete. E 

IDEM — H. Oliveira 39, lastro. 

CAMINHA — fl. Novo Paquete, sal é on- 
commendas. 


Vapor de guerra francez Einare. 


— —— 


PORTO 30 DR DEZENBRO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação 


alguma. 
SADIDAS, « 


VILLA DO CONDE. — H Constante, c. 
Costa, figo. 

PORTIMÃO. — IM. Senhora do Carmo, e. 
Costa, encommentas, 


BARIA. — Bare. S. Judo, e. Costa, varios 
generos, 

RIO DE JANEIRO. — Bare. Attila, c. 
Gomes, passageiros, ele. 

LISBOA. — Vap Vesúvio, c. Ramalho. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Vestal, 
Harkness, sal. 


IDEM 31 DE DEZEMBRO, 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHA. 


Ficam fóra da barra a escuna Catha- 
rina, 2 hiates, 2 rascas € um vapor dó 
Oeste 

Vento L. (brando) e o mar pouco 
agitado. 


VARIEDADES. 


comparação DE LoNDRES com Paris A 
RESPEITO DA SAUDE E LONGEVIDADE 
DOS SEUS HABITANTES. 


Os principaes resultados de um dis- 
eurso que o dr, Webster leu na sacieda- 
de medica de Londres, são os seguin- 


les): 

Em Londres no anno passado Pig 
ceram 1:46 habitantes, é em Paris 1:30. 
Em Paris a mortalidade, mas primeiras 
idades da vida é mnior dp. que em Lon- 
dres, sendo n'aquella, só até os cinco 
annos de idade, 48 a 49 por 100 da mor- 
talidade geral, e nesta somente 40: 100. 
Ainda que nas duas cidades haja pe- 
quena diferença em muitas dvençás em 
quanto ao seu resultado fatal, em outras 
porém a diferença é muito notavel. A 
febre Iyphoide, a pneumonia, a apoplexia 
a a lysica (dilo o auctor) são máis ve- 
zos falnes em França do que em Íngla- 
terra. A molestia porém que apresenta 
maior diferença é a entorite, que é vin-. 
te vezes imaie morlifera em Pariz do que 
em Londres, o que o auetor aliribue á 
grande quantidade de vegetaes alterados 
e de vinho azedo que os parisienses-con= 
somem. Outros medicos querem que 
osta grande frequencia de enterites, às- 
n como de gastrites e de poritonites , 
ja devida é agua que ahi se bebe, 

O contraste tais isleressante que df- 
ferecem às duas capilaes está na lunge- 
vilade dos seus habitantes. Em Bicêtre, 
que, alem de conter 1:090 doidos, pon= 
co mais ou menos, 60 grande asylo para 
homens indigentes pertencentes Jd capi- 
tal, entre 2:794 pessoas, o individuo 
mais idoso que o dr. Webslér ahi viu 
tinha noventa e quatro annos, e cinco 
outros tinham entre noventa o notenta 
e dois; nenhum chegaya a cem. Na 
Salpetriére, que é para as mulheres o 
mesmo: que Bicêtre é para os homens, 
em 4.237 apenas tres haviam passado os 
noventa annos, tendo a mais velha nos 
venta é lres; € nos ultimos vinte e cin- 
co annos apenas abi havia idea duma 
mulher que chegara aos cemannos, mors 
rendo de cento e quatro. No hotel des 
invaliles, cuja população ana por 5:000, 
o mais velho linha noventa e um an= 
nos. Finalmente a pessoa mais idosa 
que se dizia viver em Pariz linha no= 
venta e quatro annos. Lundess, para 
contrastar com isto, lem: no Chelsoas 
hospital um veterano que se suppõo ter 
cento e tros annos; em variás wonk= 
houses ha algumas pessoas de cem an- 
nos, alem «outras da mesma idade pers 
tencentos 4 classe meia e elevada da 
sociedade. 

As inscripções Iapilares dos gran= 

des cemítvrios das duas capilnes, apesar 
dus argumentos que se possum oppôr 
á exactidão da idale das pessoas enter- 
radas, podem servir para esta compora- 
cão da longevidade, 
* Nos comíterios de Pariz, especial- 
Pêre la Chaise e no Mont 
que são os unaiores, apesar de 
remo muitos fallecidos de oitenta 
ta aonos e dinda de mais, no- 
ba de cem: com uma cúriosa 
ão, no Mont Parnasse, ande numa 
lapide se vô escripto em ingles, que uma 
senhora chamada liliza Beens fallsceu om 
Dezembro de 1894, tendo cem annos de 
idade. Nas margens du Thamisa, não 
são raras os casos de- passoas lerem vi- 
ido cem annos e mais 

Ainda mesina quese não desse gran- 
de valor a estas observações, nãv ha 
duvida, emovista das ultimas estatisticas 
que Pariz não é uma residencia tão sa- 
lubre ngm carnelerisada pela longa vida 
dos seus habitantes, como Landees. 
Alem outros dados que se podiam 
aspecificar, podem corroborar esta opi- 
nino as recentes obsers s feitas em 


5 
E 


mente no 
Parnass: 


França que mostram que à relação da 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


* mortalidade dos mancebos de vinte a 


vinte e cinco annos de idade, ba vinte 
e cinco annos, era de 108:10.000 ou 
1.98, em quanto que no ultimo anno 
subiu a 134:10.000 ou 1:75. 

Em um outro artigo do mesmo jor- 
mal, o auctor, vendo na crescenia mor 
talidade dos mancebos em França uma 
degeneração physica, acerescenta as se- 
guintes considerações : 

A estatura dos francezes tem dimi- 
nuido ; ha poucos annos, n'vm milhão 
de recrutas, mais de metade fora regeila- 
das por não chegarem 4 altura precisa. 
Uma das causas «desta degeneração é de 
certo ds guerras devastadaras que a Fran 
ga tem sustentado durante pelo menos 
duns gerações, ou desde a primeira re- 
volução, em que muito e o melhor sau- 
guo Írancez regon os campos de batalha 
de toda a Europa. Estes grandes sncri 
ficios de vidas humanas, sendo princi- 
palmente suppridos por um recrutamen- 
to forçado da mnenlade, faziam, não só 
com que se perdessem os mais roburtos 
membros da população rural, mas tam- 
bem com que os velhos, os doentes e 
os regeitados que ficaram sejam paes da 
actual geração. Mas não era ainda este 
o principal prejuizo causado pelo re- 
erulamento, Tirando das populações ru- 
raes os homens vigorosus e sãos, isto é, 
os braços para o lrabalho, viam-se as 
mulheres na dura necessidade de os sub- 
stiluir, e é desnecessario provar a dete- 
rioração, a degeneração que isso devia pro- 


duzir em seus filhos 


Outro medico inglez que viajou em 
França, altribue, e parece-nos com mais 
razão, a grande morlalidade dus habi- 
tantes de Pariz a a pouca sande que des- 
fructam é mé agua de que fazem vzo e 
ao defeituoso encanamento para as im- 
mundicies da cidade 

* (Gazeta Medica de Lisboa). 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. — 


O Reportorio Rei dos Re- 
: portozios, 
” PARA O ANNO DE 1858. 


Esta, em volume e preço, pequenina obra, 
tem precisamente o mesmo valor intrinseco e 
verdadeiro, que o dos mais annos da sua publica- 
ção, que já são 6, d 

Não contém apenas um simples kalendario, 
a consultar no momento, sobre data de dia 
ow de nome de Santo, e que, como tal, passa 
a ser papel inutil no fim do anno. — Não no 
REI DOS BEPORTORIOS, encontra-se epilogada 
muita noticia nlilissima, e necessaria para todas 
as Classes da sociedade. No d'este annoacha- 
se:> a Taxa dos sêllos e pórtes “do correio 
= 98 nomes e escala dos juizes da Relação do 
Porto — um prologo e um juizo do anno em 
estilo de facecia — Cumputo-ecclesiaslico, Fes- 
tas-mudaveis, Temporas, eclipses, eo Tespecti- 
vo kalendario O exercicio da caixa de rapé 
— Crenças populares no Porto — Dois pheno- 
menos em um só individuo — Mysterio d'um 
padre — Synopse historica d'alguns successos 
notaveis de Portugal — Memorias phenomenos 
— Physionomia comparativa, segundo Aristo- 
teles — Ephemcrides do Porto — Anecdolas con- 

* temporaneas — Receitas contra : persovejos, do- 
res de dentes e de cabeça; e em beneficio da 
lavoura — e, em fim, dous dos bons e epi- 
grammalicos sonetos do Abbade de Jazente. 

E tudo isto, encerrado em 32 paginas, se 
vende na rua das Hortas, n.º 144, em casa 
do seu editor e proprietario Jacinto Antonin 
Pinto da Silva, pela modica quantia de 20 
reis, 


“ARCHIVO PITTORESCO. 
Editores Proprietarios — Castro, Irmão & CG. 
“Subscreve-se no escriptorio, rua da Boa- 
4 B em Lisboa, por anno 2:00 reis — 
incias 2:200 reis franco de porte. 
- Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 reis cada, 
numero, 
” Publicou-se o n.º 26 d'este semanario. Con- 
e) 


Aviso. 


Commissão, desejando. realisar no dia 
) 25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda das prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entrevailos desta  ci- 
dade, tem a honra de prevenir todas as 
senhoras a quem dirigira a sua supplica 
para tão piedoso fim, e que por ventura 
não tenham ainda feito entregar as suas 
prendas ao ill”ºsnr Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, lhesonreiro da com- 
missão, para que se sirvam fazikho alé 
ao dia 20 do indicado mez de Janeiro. 
Braga 29 de Dezembro de 1857. 
Josê Borges Pacheco Pereira, 
Secretario da commissão. 


Cóllegio Francez. 
PARA MENINAS, 
Na quinta do Mirante, praça-do Coronel 
Pacheco n.º 1. 


ME Podestá, directora d'este collegio, 
e querendo dar ao seu estabelecimento 


todo o desenvolvimento possivel, resolveu 
adímitlir uma quarto cla de discipulas. 
jas quaes seguirão oseu de francez 


portuguez, calligraphia, geographia, arith- 
inelica, principios de religião e toda a 
obra: d'agulha , pagando mensalmente , 
sendo externas, a quantia de 2:400 rs 
Tem a faculdade de poderem trazer 
o seu jantar ao cóllegio. (2095) 
MANOEL Joaquim Alves da Silva, an- 
nuncia que em 22 de liezembro vl- 
timo foi dissolvida a Sociedale commer- 
cialque tinha com o snr. José da Costa 
Sanches da Ascenção, de que se lavrou 
escriptura de distracte nas notas do ta- 
bellião Manoel Carneiro Pinto. Que lodo 
o passivo da Sociedade ficou pago e 
ambos os socios embolsadus do que lhes 
pertencia ficando somente algumas dividas 
activas por cobrar a cargo delle Alves, o que 
publica para conhecimento da praça. 
Igualmente annuncia que está re 
zidindo em casa do snr. Antonio José 
Peres da Silva, na rua das Flores n.º 
304, aonde .os-seus amigos e freguezes 
poderão procural-o. (2094) 


Leilão. 


EGUNDA feira 4 de Janeiro pelas 11 
horas da manhãna rua de Fernandes 
Thomaz n.º 25 haverá leilão de uma 
grande porção de roupas de seda ; veludo ; 
rendas, chapelinhos de sol para cabeca 
e para sol, lençoes o pessas de panno de 
linho, metas, babus e tudo o mais que 
estiver patente no Domingo (3) desde as 
10 horas da manhã até as 3 da tarde, 
N. B, a maior parte destes objectos 
são novos ou quasi noxos. (2096), 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 163 e 164, 


Recebeu um grande sortimento “de 
capas, polainas e sapatos de borracha, 
capas modernas para senhora, “pla- 


lhambra, com uma estampa. — Dante. 
A noite do Natal, com uma estampa. — 

Dailias, com uma estampa. — Sepultura anglo- 

saxonia. A 

- Almanak Universal, 

POLITICO, HISTORICO E BYOGRAPHICO, 


O Almanak Universal, que, no presente 
anno de 1858, comeca a sua publicação, é 
“uma interessante colleeção historico-politica, 
escripla com severa imparcialidade, de modo 
que não lisongeie uem olienda qualquer dos 
partidos em que, iufelizmente, se encontra di- 
“vidido o paiz o 
* Esta. collecção comprehendera a biographia 
de todos os monarchas actuaes, quer reinantes, 
“quer exilados, sendo acompanhada do compe- 
tente retrato, gravado em madeira. 

Vai 4 frente da colleeção a byohraphia e 
o retrato do conde de Montemolin, não por 
considerações de paisaldade mas por serem 
Os primeiros trabalhos, que foi possivel aprom- 
-plar. 

Jà se vê, pois, o interesse, que tem, para 
os homens de todos os partidos, esta curiosa | 
publicação, que ora encetamos, e na qual ire-| 
ui9s fazendo, nos annos futuros, os possiveis 
melhoramentos. 
As pessoas, que desejarem possuir a col- 
lecção completa, tractem de comprar a tempo, 
porque, passado o mez de Janeiro, será pos- 
sivel ter-se esgolado a edição. 

Vende-se no armazem de papel de Freitas 
Junior, e nas prineipaes lojas de livros. 

Preço de cada almanak, on byographia, 
com retrato, 20 rs. 


ANNUNCIOS. 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 

AO convidados os socios desta Socie- 
dade a “comparecer Domingo 3 de Ja 
neiro de 1858, na rua da Bainharia n.º 
20, pelas 9 horas da manhã 
Joaquim Marques dOliceira, 
» 1.º Secretario, 


porção de pelles. Preços commodos. 
[1969] 
= ARRE E C.º tem para alugar 
alguns dos seus armazens 
do Terreirinho e Choupello; quem 
pretender fall no escriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51, 2020 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Assemblea geral deste Banco lem de 
reunir-se para os fins marcados no 
seu Estatuto e Regulamento Economico 
nos dias 2 e 16 de Janeiro proximo 
fucturo pelas 11 horas da manha. O 
que se participa dos snrs. Accionistas para 
que se sirvam comparecer n'aquelles 
dias. o 
Por ordem do ex.mº Prezidente d'As- 
semblea Geral. 


Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 


(2090) 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA BOMJARDIM N.º 564 E 565, 
DEFRONTE DO PARAIZO. 


Seu proprietario faz publico-que desde 
o principio do seguinte anno de 1858, 
a reducção dos preços de seus vinhos 
que faz de almude para garrafa é de 5 
P- €. As pessoas que quizerem que se 
lho angarrafe no armazem não pagarão 
nada de trabalho, rolhas, dacre, ou bi- 
lhetes, e não levando us garrafas pagarão 
40 rs. por cada uma. 'lambem fornece 
qualquer porção de seus vinhos encai- 
xotados ou encascados para exportação. 
PREÇOS, 
. GARRAFA ALMUDE 

Vinho de meza marca nº 


3, 150 48700 
Dito » » nº 2 200 65270 
Dito » o» nº1, 240 7550 
Dito Velho tinto » 7 360 118280 
Dito Dito  » SS 440 138790 
Dito Dito » PP 540 168930 
Dito Rezerva especial 540 168930 
Dito Branco velho YB 320 108030 


Vinagre linto por garrafa 120 

Todos os vinhos que sahirem deste 
ileposito levarão no lacrado das. garrafas 
o appeiido MENERES. (2091) 


linas, regallos e punhos; e grande! 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


6.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
*» Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, da pre 
zente loteria, cuja ex o deve prin- 
cipiar a 8 de Janeiro de 1858. 


N B. Foi vendido na mesma loja 
o Dilhete n.º 308, com o premio dv 
4008000 rs. (2092) 


E ANOEL José Pereira, 
já morador na rua da 


dei 
- Fabrica n.º 217 tem 
balas de maça para embeber linta 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem tem lintas de côres para 
vender por preços commodos. 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERA Ê 


Direcção desta companhia con- 

vida novamênte os snrs. accio- 
nistas que ainda não realisaram a 
entrada das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 55000 rs. 
por acção, a mandarem salisfazer alé 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evitar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
do Estatuto, que é do lheor seguinte: 

Art. 13.º O accionista que não 
pagar as quotas exigidas pela àdmi- 
nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quotas com 
que liver entrado; as quaes, jun- 
tamente com asacção, ficão perten- 
cendo á companhia. 

Escriptorio da companhia, rua dos 


dInglezes n.º 20, 


José dA'lmeida Cardoso. 
Victorino José Soares 

José Correa Lopes de Paria. 
João da Rocha Leão. 

Antonio Julio d'Abreu Guimarães 


fay45] 
ENGENHOS DE VAPOR. 
4 para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 
com à caldeira e Ludo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
res authores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180. 
livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 21 e 22, 


(1973) 


IMPRENSA 
PIHOTOGRAPRICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo ma rua dus Hortas n.º 76. 
IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. alé 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensino. 5 
. (1823) 
prstISAnCSE 2:5008000 rs. com boa 
- hypolheca de duas propriedades de 
casas silis nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na'rua Chã n.º 43 (1944) 


Bilhetes de Visitas, 
. A 10 REIS, 

Na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 
lua das Horus n.º 144, 
MPRIMEM-SE bilhetes de visita com 
a maior perfeição possivel, para 
o que tem um lindo e muito vyaria- 
do sortimento “de Lypos em alto re- 
levo. 5 


PREÇO INCLUINDO OS CARTÕES 


ta de qualquer obra que se preten- 
da mandar imprimir, como seja * 
bilhetes de casamento, conhecimentos, 
fucturas, cartas de enterro, recibos, 
ele. ele. (2066) 
ENDE-SE a fabrica de destilação de 
agonrdente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto destillar ; 


quem a pretender dirija-se á rua do 
Souto n.º 63, [1850 


Por 12 bilhetes. .. o. 9540 
» 25 » 4600 
» 50 » A 8720 
» 100 » 18000 
» 200 Dane dE “48600 

Na mesma livraria se toma con- 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
TYPOGRAPHOS PORTUENSES. 

A” manhã, pelas 2 horas da tarde, 
na. rua da Boinbaria n.º 20, hade ter 
lugar a reunião annasl desta sociedade. 
Pede-se a compareucia de todos os se- 
cius, E 
Porto 31 de Dezembro de 1857. 

O secretario, 
Pedro José da Conceição, 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES, 
Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, I'raia de Miragaya wº 157. 
TINTOS. 


Marquez de Pombal, por garrafa 


ineluida..... & 670 reis. 
Duque, idem. 560 » 
1834, idem. 540 » 
Fino, ideur. 460 » 
Dito 1.º idem MO » 
Dito 2.º idem 400 » 
Dito 3.º idem 375 » 
Mesa idem .... 300 » 

BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, JUCya is a apena 710 » 
Geropiga muito velhs, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 

Estes vinhos legítimos do Douro das 
melbures massas e preparos com bons 
aubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu duspacho 
e bom acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. & 
snr.ºS viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º86 
o 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n,º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente com o augmento 
dos carrelos e comiuissão, nas seguin- 
tes terras, em casa dos surs Constalino 
Nunes de: Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 


Sauípaio, Guimaraes — Joaquin José de 
Carvalho, Penaficl — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zomith é Sa 
Lisboa. : 


mpaio, 
[2068] 


ROUBO. 


OT roubado na noite de 23, 
uni-cavallo garrano, capado, 
* lodo côr de saragoça escura, 
e com o rabo cortado, mas tão curlo 
que apenas terá meio palmo, por cujo 
molivo se torna-bem conhecido. Per 
tence ao tabelião de Gondomar, que 
promette hos alvicaras a quem delle 
der notícies na redacção do Bruz Tisana 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedifeita n.º 


S. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
É [2040] 


mae 


ANNUNCIOS MARIETIMOS 
Para Pernambuco. 


Vai sahir em poucos dias o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
Slim forrado de cobre capitão Mal- 
lo; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. -(2089) 


Parao Rio de Janeiro. 

m Sahirá com brevidade a Galera 
CIDADE DO PORTO para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Vinva Azevedo & Filhos rua dos Pogue- 
teiros n.º 5. (2093) 


Villa Noya de Portimão & 
Á Faro. 


O liate ANNIMAL a sahir no 
dia 3 de Janeiro carregar di- 


m rijin-se aos agentes e despa- 
chantes Coelho Lima & C.2 em Cima do 
Muro n.º 71 e 72, (2097) 


Para o Pará.. 


B, Vai sabir com muita brevidad» 
a Barca AMAZONA capitão Lei- 
te Junior; para carga e pas- 
sageiros trala-se com Pinto & Rocha lar- 


go de S. João Novo nº 2. 


(2085) 


Para Caminha. 


O hiale BOA HARMONIA, a 
sahir com brevidade ; quem 
quizer carregar dirija-se a Da- 
€ C.º, Cima do Muro n.º 


niel. Irmão 


101 e 102. 


ga, e passageiros a pagar neste 


267, 268 e 268 A; a traciar na rua del 


Para o Rio de Janeiro, 
A velvi aler; e 

o pit Eira co ORE 
muita brevidade, 


recebe car- 


ou n'g uel| 1 
Porto; lracta-se com Lonrenço osta Ro 


dos Inglezes n.º 67, on com Pi É 
RooHa S. João 'movo n.º 2 o , 
- Rom 


Para o Maranhão, 


EEN com muita brevidade l 


ue ALEREDO , capilão 

a * para carga e passa. 

geiros- traeta-se com Castro Silya & Fiji 

lho rua Noyo dos Inglezes nº 10, O 
e 

Para o Rio de Janeiro, 

Vai sahir com brevidade E 

SAS enlura CAMPONEZA ; pargegro 

ga o passageiros Iracta-se com) 

João Adrião da Rocha, na rua Nova dos. 

Inglezes n.º 18 e 19. Bor 


Para o Pata. 


A barca portugueza PARA. 


É vidade por ter a Maior par 
do carregamento prompto. Para cargas 
passageiros tracta-se com [Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67, 1829 


o Rio de Janeiro, 


Sabirá com brevidade a barca, 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thorus; 
Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. gti) 


Para 


EN 


- O patacho JULIO, sahirá no 
» din 6 de Janeiro, Ainda re- 
«cebe alguma carga e passa- 
: lracta-se com José Marques da 
Costa Junior, em Cima do Muro da Porta 


Nobre n.º 7. - (1868) 
dt 
Para o Maranhão, | 


COM ESCALA - 


por Lisboa. . 
A galera AURORA, 
é Lopes, sahirá no dia 
corrente mez de Dezembro, 
miltindo o tempo: para carga e pas 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio 
Azevedo, rua do Almada nº 384. 


O brigue portuguez GU 

ME, enpitõo Soutinho, 
no dia-20 de Janeiro 

no mesmo quizer corregar ou ir de 
sagem pode dirigi 
n.º 371. 


O novo patacho PROMPTIDÃO. 
2.º, primeira viagem, sal 
com todu a brevidade por. 
ter parte do seu carregamento prompto; 
para o resto da carga e passageiros, | 


quaes tem excellententes commodos e bom 
traciamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rna d'Almada 
n.º 359. . — (1785) 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. q 

7.º recita do 2.º mez d'assigmalura. - 
Quinta feira 31 de Dezem! Pd; » 


em 5. 


N. B. Na proxi 

scena o drama em 

TUART, em cuja entre a actri 
das Neves. 1 


Theatro de Camões. 
BAILE DE MASCARAS. 
Terça feira 5 de Janeiro de 1858. i 
O Theatro nesta noute estará 0 mais 
decente possivel *e bem iluminado, 


musica será melhor que nos annus ante- 
riores, e o umprezario desta noul 


Do 


se tem poupado a despezas, pari 
se retire o publico salisftito deste diver- | 
timento. : 1 


se passados. —- Os bilhetes de salão ven= 
dem-se no mesmo Theatro. 


ha bilhetes de damas gratis; - 


Novo Tivoli Portuense. 
Sexta feira 1 de Janeiro 1858 Do- 
mingo 3, Estará aberto este estabeleci- 


mento ás 2 horas da tarde. Tg 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


rg 


PORTO: TYP. DO COMMEREIO. 


(2083) [RUA DA FERRARIA DE uso -ni26 


sabirá com 


ENSE, sabe com muita bre 


pagar neste ou n'aquelle porto, para os. 


” % E 
Os camarotes para esta noule acham- à 


no. 
Preço 240 — Varandas 120. — Não 


